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Resumo 
 
O trabalho a seguir pretende analisar a relação entre cidade e internet através das 

manifestações de junho de 2013 de todo o Brasil, que acabaram ficando 

conhecidas como Jornadas de Junho. Tendo como foco a cidade do Rio de 

Janeiro, a metodologia incluiu um fundamento bibliográfico sobre a cultura de 

redes, bem como uma análise sobre a cobertura da mídia sobre as manifestações 

do último dia da Copa das Confederações da FIFA Brasil 2013, 30 de junho, 

exemplificada pela Mídia Ninja (Narrativas Independentes, Jornalismo e Ação) e o 

Jornal Nacional, telejornal mais assistido pela população brasileira. Este artigo 

também pretende contribuir com uma reflexão sobre um novo tipo de jornalismo, 

protagonizado pela Mídia Ninja, em que se destacam ideais de midialivrismo, livre 

fluxo de conhecimento, ativismo hacker e a internet como meio potencializador de 



 

oportunidades e soluções. Esse jornalismo vai na contramão do jornalismo 

clássico das redações de jornal, trazendo multiplicidade e criatividade em meio ao 

turbilhão das novas mídias. 

 
Palavras-chave: Cibercultura; Jornadas de Junho; mobilidade; ativismo hacker; 

jornalismo colaborativo 

 

Introdução 
 
As revoluções que acontecem hoje não são as mesmas do passado. Mudou-se o 

modo de pensar, mudaram-se as pautas reivindicadas, mudou-se o modo como se 

faz revolução, mas ainda não se mudou o lugar onde elas acontecem: nas ruas. 

Um novo ingrediente adentrou o furacão das revoluções modernas, servindo de 

espelho para aquilo que é feito pelo povo, e ele se chama internet. As revoluções 

de atualmente contam com teias de divulgação que correm em múltiplas direções, 

que as de antigamente não conheceram. Cidade e internet se projetam uma na 

outra, de forma a fazer crescer em progressão geométrica as visões e os meios. 

Quando o virtual marca pela internet o encontro em praça pública, ele está 

surtindo efeito no real, assim como quando aqueles que compareceram ao 

protesto e retornam à rede estão dando um feedback ao mundo virtual. 

 

A internet teve um papel fundamental ao longo das Jornadas de Junho – 

manifestações brasileiras que aconteceram antes e durante a Copa das 

Confederações da FIFA de 2013, em diversas capitais brasileiras. As primeiras 

manifestações foram provocadas pelo Movimento Passe Livre de São Paulo 

(MPL-SP), coletivo que reúne pessoas em âmbito nacional em prol do projeto 

Tarifa Zero e dos transportes sem catraca, devido ao anúncio do governo do 

aumento das passagens de ônibus. Ainda de pouca expressão numérica, o MPL-

SP foi às ruas reivindicar trânsito livre para a população, principalmente para 



 

aqueles que encontram nos gastos com transportes públicos uma das maiores 

despesas mensais. Na maioria das cidades brasileiras, isso acontece com 

trabalhadores advindos de regiões distantes do centro da cidade, como os 

subúrbios ou nas chamadas cidades dormitório, e estudantes universitários1. 

 

Cabe ressaltar que as manifestações já haviam ocorrido anteriormente, mesmo 

sem grande visibilidade na mídia, quando em 2003, na cidade de Salvador, no 

Estado da Bahia, o MPL esteve com o povo nas ruas num processo que ficou 

conhecido como Revolta do Buzu (gíria para a palavra ‘ônibus’, em português). 

Segundo eles, as estimativas giram em torno de 40 mil participantes e “pode-se 

dizer que qualquer pessoa que tenha entre 24 e 34 anos hoje em dia e que 

morava na capital baiana participou da revolta” (In: Cidades Rebeldes, p.14). 

 

Não foi diferente do que ocorrera em Florianópolis na vitória 

que se sucedeu à luta de Salvador e, no ano seguinte, 

quando a cidade barrou o aumento [das passagens] mais 

uma vez. A mesma experiência em que a população se 

apodera de forma parcial, mas direta, da organização do 

transporte - e, com ela, de uma dimensão fundamental da 

vida urbana – se repetiu nas revoltas de Vitória (2006), 

Teresina (2011), Aracaju e Natal (2012) e Porto Alegre e 

Goiânia (início de 2013). E se repete nas periferias sempre 

que pneus e ônibus queimados revertem o corte de linhas 

das quais dependem os moradores. (Movimento Passe Livre 

– São Paulo. In: Cidades rebeldes. 2013, p. 16-17) 

 

 

                                                            
1 Estudantes uniformizados das escolas públicas dos níveis fundamental e médio já possuem o 
benefício de gratuidade nos transportes urbanos. 



 

Ao longo dos protestos de 2013, com a infinidade de acontecimentos que iam 

surgindo, muitas pessoas se mobilizaram para contar o que estava acontecendo, 

inclusive para alertar amigos e parentes sobre a situação em algumas ruas da 

cidade do Rio de Janeiro, bem como em outras cidades do país. Esse mapa 

colaborativo revela muitos nós, sendo cada um deles representado por uma 

pessoa na rede, se manifestando em diversos canais, principalmente em redes 

sociais, como Facebook e Twitter. E o que se viu foi a configuração de uma 

sociedade mais envolvida com o processo de assimilar as notícias sobre as 

manifestações e, ao mesmo tempo, antenada para fatos que eram menos ou 

sequer noticiados.  

 

(...) Tomando as ruas, as Jornadas de Junho de 2013 

rasgaram toda e qualquer perspectiva técnica acerca das 

tarifas e da gestão dos transportes que procurasse restringir 

seu entendimento aos especialistas e sua “racionalidade”, a 

serviço dos de cima. Ao reverter o aumento das passagens 

em mais de cem cidades do país, as pessoas deslocaram 

momentaneamente – e com impactos duradouros – o 

controle político da gestão do transporte (Movimento Passe 

Livre – São Paulo. In: Cidades rebeldes. 2013, p. 16-17)  

 

Essa onda de informações na internet já tinha sido vista em outros movimentos, a 

partir do final de 2010 e início de 2011, como o Occupy Wall Street e a Primavera 

Árabe.  

 

Houve algo de dionisíaco nos acontecimentos de 2011: uma 

onda de catarse política protagonizada especialmente pela 

nova geração, que sentiu esse processo como um despertar 

coletivo propagado não só pela mídia tradicional da TV ou do 



 

rádio, mas por uma difusão nova, nas redes sociais da 

internet, em particular o Twitter, tomando uma forma de 

disseminação viral, um boca a boca eletrônico com 

mensagens replicadas a milhares de outros emissores. 

(Rebeliões e ocupações de 2011. In: Occupy. 2012, p. 9) 

 

Esse modelo revela muitas características do “jornalismo cidadão”, como se cada 

nó da grande rede de pessoas pudesse ser um potencial emissor de verdades, 

contribuindo para a informação coletiva. Ou até mesmo Open Journalism2, que na 

prática pressupõe que a publicação de uma notícia ou fato é apenas o início para 

uma grande história, como o ponto de partida para que outras pessoas também 

intervenham naquela realidade. O jornal inglês The Guardian é praticante nessa 

área e acredita que o jornalismo só terá futuro se feito com total transparência e 

aberto ao público, o que gera um fluxo livre de informações e ideias. 

 

Por sua vez, as Jornadas de Junho propiciaram o surgimento de um novo 

jornalismo combinado com um novo tipo de ativismo, um midiativismo, ou 

midialivrismo (Antoun e Malini, 2013). Representado principalmente pela atuação 

da Mídia Ninja – Narrativas Independentes, Jornalismo e Ação, esta nova 

ação, e consequentemente um novo personagem, gerou uma reflexão sobre esse 

tipo de prática, já que sua cobertura, feita por vídeos em streaming, permitiu a 

interação do público a partir de comentários – e os próprios transmissores que 

estavam ao vivo respondiam pela transmissão e se informavam, também, através 

dos internautas. Ela teve um papel de extrema importância enquanto mídia 

alternativa, que vinha na contramão do jornalismo praticado pela mídia tradicional. 

 

                                                            
2 Disponível em http://storify.com/jcstearns/10-lessons-for-open-journalism-from-the-guardian. 
Acessado em 07 de fevereiro de 2014. 



 

O midialivrista é o hacker das narrativas, um tipo de sujeito 

que produz, continuamente, narrativas sobre acontecimentos 

sociais que destoam das visões editadas pelos jornais, 

canais de TV e emissoras de rádio de grandes 

conglomerados de comunicação. Em muitos momentos, 

esses hackers captam a dimensão hype de uma notícia para 

lhe dar um outro valor, um outro significado, uma outra 

percepção, que funcionam como ruídos do sentido originário 

da mensagem atribuído pelos meios de comunicação de 

massa. (ANTOUN, e MALINI, 2013, p.23) 

 

No caso das manifestações brasileiras, é importante notar o comportamento dos 

usuários na internet, mais especificamente nos espaços de redes sociais, como 

também aquele visto nas ruas. Afinal, quando o povo faz revolução, ele tem que 

marcar presença nos espaços públicos, se tornar ativo e visível. Não há revolução 

sem esforços, como o geógrafo britânico David Harvey afirma: “[...] fazemos nossa 

cidade através de ações diárias e de nossos engajamentos políticos, intelectuais e 

econômicos. Todos somos, de um jeito ou de outro, arquitetos de nosso futuro 

urbano” (In: Cidades Rebeldes, 2013, p. 31). 

 

Na aura desse evento, se cada ser humano pode ocupar o lugar de produtor 

significativo de informação, vê-se um modelo de comunicação aberta, onde 

destaca-se uma forma colaborativa e de novas mídias. Diferentemente da 

informação que chega através da televisão e de outros meios de comunicação de 

massa, esse sistema se caracteriza pelo conceito “muitos – muitos”, onde todos 

são receptores e emissores ao mesmo tempo, além de gerar “um ruído cujo 

principal valor é de dispor uma visão múltipla, conflitiva, subjetiva e perspectiva 

sobre o acontecimento passado e sobre os desdobramentos futuros de um fato” 

(ANTOUN, e MALINI, 2013, p.23). 



 

 

A cobertura da mídia alternativa durante as Jornadas de Junho é representada por 

esse formato, em que se tem uma mídia livre, um fluxo informacional muito grande 

e comunicadores amadores, que a qualquer momento podem sacar seus celulares 

na rua e informar ao mundo o que está acontecendo. Manuel Castells discorre 

sobre esse novo formato, que chama de ‘autocomunicación de masas’: 

 

Es comunicación de masas porque potencialmente puede 

llegar a una audiencia global, como cuando se cuelga un 

vídeo en YouTube, un blog con enlaces RSS a una serie de 

webs o un mensaje a una lista enorme de direcciones de 

correo electrónico. Al mismo tiempo, es autocomunicación 

porque uno mismo genera el mensaje, define los posibles 

receptores y selecciona los mensajes concretos o los 

contenidos de la web y de las redes de comunicación 

electrónica que quiere recuperar. (CASTELLS, Manuel. 2009, 

p. 88) 

 

Como Sérgio Amadeu observa em seu artigo “O conceito de commons na 

cibercultura”, a partir do pensamento de Antonio Negri e Michael Hardt sobre a 

multidão e a construção do comum:  

 

A tarefa de Hardt e Negri é reconstruir o conceito de comum 

e defender que ele pode ser reconstruído pelos novos 

sujeitos históricos, a multidão. (...) A multidão (...) pode ser 

entendida como aqueles que constroem o comum em 

processos virtuais, não menos reais, completamente plural, 

que precedem a individuação e que se realizam no seu 

processo de construção. Não é o povo, nem as massas, mas 



 

parece com nômades em um percurso agregador de pessoas 

autônomas. (Apud AMADEU, Sérgio. 2007, p. 8-9) 

 

Os novos sujeitos históricos, aqui representados pelos manifestantes que foram às 

ruas reivindicar e cobrir as manifestações ao vivo, constroem esse conhecimento 

e esse comum, que vê na internet uma oportunidade de expansão e liberdade, já 

que é um espaço que consegue atingir um número muito grande de pessoas. 

Tendo o modelo de comunicação aberta em mente, bem como o conceito de 

commons trabalhado nos autores acima, é interessante notar que esses novos 

personagens se assemelham a um agente do mundo digital, o hacker.  

 

O ativista hacker e o ativismo midiático 
 
Na época do suicídio do norte-americano Aaron Swartz, o mundo pôde assistir a 

um verdadeiro turbilhão na grande mídia. Um dos proprietários da rede social 

Reddit3, fundador do site DemandProgress4 e um dos criadores do protocolo de 

RSS 1.05, Aaron era um ativista cibernético e programador que cedeu à pressão 

do governo dos Estados Unidos, que o acusava de ter roubado, em julho de 2011, 

milhões de arquivos acadêmicos de um computador do Massachusetts Institute of 

Technology (MIT, na sigla em inglês). Condenado à prisão no mesmo ano, o 

jovem rapaz se enforcou em 11 de janeiro de 2013, aos 26 anos de idade6.  

 

O Manifesto da Guerrilha do Acesso Aberto7, idealizado por Aaron, que defendia o 

livre acesso ao conhecimento científico na internet, pressupunha que as pessoas 

poderiam ler textos acadêmicos sem precisar pagar por seu conteúdo. Diferente 
                                                            
3http://www.reddit.com/ 
4 http://www.demandprogress.org/ 
5Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/RSS. Acessado em 08 de fevereiro de 2014. 
6 Disponível em http://oglobo.globo.com/tecnologia/aaron-swartz-hacker-fundador-do-reddit-
comete-suicidio-aos-26-anos-7278368. Acessado em 08 de fevereiro de 2014. 
7 Disponível em http://baixacultura.org/2011/08/12/aaron-swartz-e-o-manifesto-da-guerrilla-open-
access/. Acessado em 08 de fevereiro de 2014. 



 

do que acontecia no JSTOR8, site que reúne inúmeros papers acadêmicos que só 

são liberados ao usuário quando este paga uma determinada quantia. Foi 

exatamente desse site que o jovem adquiriu os trabalhos e, segundo o governo 

americano, ele pretendia disponibilizá-los livremente na internet após ter tido 

acesso a eles ilegalmente. 

 

Quando o conhecimento não é manipulado e nem passa por algum tipo de filtro ou 

impedimento, a sociedade se privilegia. Essa era a luta de Aaron: liberar o acesso 

ao conhecimento, numa ação ‘hackerativista’. Outros nomes assim o fizeram, 

como o criador do Wikileaks, Julian Assenge, e o agente de segurança da NSA 

Edward Snowden. Todos eles viraram inimigos de Estado, por vazar dados 

sigilosos ao mundo. No prefácio do livro de Antoun e Malini (2013), a 

pesquisadora Ivana Bentes, ex-diretora da Escola de Comunicação da UFRJ, 

nomeia esse momento como “o fim da cultura do segredo”, em que verdades 

encobertas por Estados não escapam ao poder da internet e ao de mentes ávidas 

por informação. 

 

No caso, todo e qualquer conhecimento é importante, ainda mais num momento 

de revolução. E por que fazer essa ponte? Nos últimos anos, o mundo vem 

presenciando uma série de manifestações em diversos países, entre eles Egito, 

Síria, Espanha, Estados Unidos e Brasil. Quando uma nação clama por 

mudanças, ela precisa se informar para lutar por seus direitos. Assim como o 

hacker que cria softwares livres e dá acesso ao desconhecido, a mídia alternativa 

abre novas formas de comunicação, revela o real a partir de uma nova 

perspectiva, soltando amarras e tentando derrubar barreiras (físicas, políticas, 

sociais etc.), conforme um movimento de contrainformação. 

 

                                                            
8http://www.jstor.org/ 



 

Hackers não se declaram hackers, sua reputação é o que o 

tornam respeitados como tal. Boa parte dessa reputação é 

construída pela distribuição de códigos de qualidade ou na 

colaboração no desenvolvimento de projetos compartilhados 

de programas de computadores. Foi esta cultura hacker e 

sua ética, fundada na liberdade e no compartilhamento, que 

estiveram no nascimento da Internet e de nos seus principais 

desenvolvimentos. Por isso que até o momento os commons 

se confundem com a rede, o que torna tão difícil e 

anacrônica cada tentativa para privatizá-la e impor sobre ela 

controles autoritários. (AMADEU, Sérgio. 2007, p.15) 

 

Tanto nas redes virtuais quanto nas redes físicas, existe uma lógica de 

participação colaborativa, linear, horizontal, onde não se destaca um líder, mas 

sim agentes que contribuem para que o fluxo de informação não cesse. Beatriz 

Inojosa (2012), ao citar Pierre Lévy e André Lemos que conceituam o ineditismo e 

a abrangência das mudanças globais, consequências da virtualização da 

informação no ciberespaço, além da utilização da internet para expor ideias e 

socializar conteúdos, “de modo a incitar a construção cooperativa de 

conhecimento”, comenta os ciberrebeldes: 

 

Nesse contexto pós-mídias sociais, surgem ciberrebeldes, 

como os hackers, que confrontam organizações e governos 

que tentam de maneira abusiva coagir e monitorar a 

sociedade através das redes. Ciberativistas, como o 

Anonymous, tentam impedir que a produção colaborativa e 

descentralizada da informação, feita fora das corporações 

jornalísticas, fora de agências de notícias, fora das mídias 



 

estatais ou privadas, seja controlada. (Apud INOJOSA, 

Beatriz. 2012, p. 8-9) 

 

Resumindo, quando o vínculo entre rua e internet se fortalece, como se 

presenciou nas Jornadas de Junho e no movimento Occupy, mudanças 

significativas podem acontecer e, ainda, permitir que surja o modelo de ativismo 

hacker no midialivrismo – o hacker das narrativas de Antoun e Malini (2013), já 

que uma das características desses movimentos é uma grande massa que atua 

segundo uma lógica de contrainformação, sem “rosto” específico, sem líderes, 

visando um bem maior para pessoas que sentem, de alguma forma, que um 

determinado sistema – ou parte dele – não as representa. 

 

Jornalismo colaborativo x mídia tradicional 
 
Para compreender o jornalismo praticado pelas mídias tradicional e alternativa 

durante as manifestações, esta pesquisa focou na cobertura do Jornal Nacional, o 

telejornal de maior audiência da televisão brasileira, da emissora Rede Globo, e 

na Mídia Ninja, que contava com uma equipe jovem de colaboradores para fazer a 

cobertura ao vivo pelas ruas da cidade. A intenção não é estabelecer critérios de 

valor, apontar qual cobertura está certa ou errada. O intuito é apontar a 

informação que predomina em ambos, de forma a identificar as diferenças entre 

uma e outra.  

 

Para especificar a análise, o dia escolhido foi o dia 30 de junho de 2013, último dia 

da Copa das Confederações da FIFA Brasil 2013, realizada entre os dias 15 e 30 

de junho. Nesse último dia, no estádio do Maracanã, a seleção brasileira jogava a 

final contra a Espanha pela conquista do campeonato. Diversos protestos foram 

marcados pelo país, mas, no Rio de Janeiro, aconteceu um grande ato que se 

iniciou na Praça Saens Peña, zona norte da cidade. Ali, diversos manifestantes se 



 

reuniram para caminhar até o Maracanã, por volta das 19h, horário em que o jogo 

estava marcado.  

 

O canal principal em que a Mídia Ninja veiculava seus vídeos em streaming era o 

http://pt.twitcasting.tv/midianinja/. Por meio de seus perfis no Facebook e Twitter, o 

grupo divulgava o link pelo qual os internautas poderiam acessar a transmissão. 

Esse link direcionava para a página do twitcasting, onde era possível apenas 

assistir ao vídeo, ou se logar na página, como usuário, e fazer comentários na 

parte direita do site. Como mostra a figura abaixo: 

 

 
 

O Jornal Nacional, da Globo, é o telejornal mais visto pela população brasileira, 

segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia 2014, feita pela Secretaria de 

Comunicação Social da Presidência da República. Suas edições acontecem de 

segunda a sábado, por volta das 20h da noite. Como a final da Copa das 

Confederações se deu num domingo, a análise considerou a edição do dia 

seguinte, segunda-feira, 01 de julho de 2013. Nesse dia, o Jornal Nacional deu 

ampla cobertura à vitória do Brasil sobre a Espanha. A reportagem que fala sobre 



 

as manifestações, ‘Protestos próximos ao Maracanã terminam em confusão’, tem 

1 minuto e 46 segundos e foi feita pela jornalista Mônica Sanches. 

 

A repórter, do alto de um prédio, informa que manifestantes se aproximaram da 

barreira próxima ao Maracanã, formada pelo Batalhão de Choque da Polícia 

Militar, para impedir confrontos durante o jogo e, principalmente, na saída dos 

torcedores. As imagens do vídeo mostram manifestantes gritando palavras em 

coro contra a polícia. A repórter destaca que a tropa manteve a calma até o 

momento em que manifestantes com rostos cobertos avançaram com pedras e 

paus em mãos. O enfretamento começou, com bombas de efeito moral sendo 

lançadas pela polícia. A jornalista destaca que ‘vândalos’(sic) começaram a 

depredar espaços públicos, como pontos de ônibus, e que muitas pessoas ficaram 

feridas. Uma parte do grupo de manifestantes resolveu hostilizar quem assistia ao 

jogo nos bares da localidade. Ao final da reportagem, Mônica Sanchesinforma que 

os policiais apreenderam 17 coquetéis Molotov, enquanto duas pessoas foram 

presas por desacato à autoridade e liberadas em seguida.  

 

No canal da Mídia Ninja, na seção ‘Live Histórico’, existem 19 vídeos do dia 30 de 

junho sobre a manifestação, mas apenas 14 estão funcionando. A duração das 

transmissões varia muito, com vídeos de três segundos até o de maior 

visualização (34.819 pessoas), que tem aproximadamente 1h09min. Como este 

último link não está funcionando, a análise focará no segundo vídeo de maior 

visualização (http://pt.twitcasting.tv/midianinja/movie/14856162 - 27.151 pessoas), 

com cerca de 20 minutos.  

 

Como indicado na página, o Ninja – como é chamada a pessoa da Mídia Ninja que 

está no front da cobertura – grava tudo com um iPhone 4. Logo no início, ele 

anuncia que a manifestação está no momento mais delicado porque as pessoas 

chegaram à barreira formada pelo Batalhão de Choque, nas proximidades do 



 

Maracanã. É o mesmo momento retratado na reportagem da Globo. No entanto, 

aqui já podemos perceber dois pontos importantes: a diferença técnica e 

qualidade das imagens – a da Globo, obviamente, supera em qualidade de 

imagem a gravação da Mídia Ninja; e a localização dos jornalistas – enquanto a 

repórter se encontra no alto de um prédio, relativamente longe dos confrontos, o 

Ninja está lado a lado com os manifestantes, filmando tudo do chão. Ele, neste 

momento, atua ao mesmo tempo como manifestante e como mídia. 

 

O Ninja, até então não identificado e sem ‘rosto’, informa que os policiais 

começaram a atirar sem dó nos manifestantes, “num ato de covardia por parte da 

Força Nacional”, que reprimiu com balas de borracha após uma tentativa de 

diálogo das pessoas que estavam mais na linha de frente dos protestos. Em 

seguida, o Ninja fala que tem muita imprensa no local cobrindo o evento, mas 

somente a Mídia Ninja está transmitindo ao vivo os acontecimentos. Enquanto 

fala, ele narra o episódio e se aproxima da polícia, ao que um policial responde: 

“Mantenha distância, mantenha distância de dois metros”. 

 

O vídeo continua e, então, o Ninja começa a entrevistar um representante da 

Defensoria Pública e se identifica como Filipe, integrante da Mídia Ninja. Ele 

pergunta ao defensor o que encadeou a ação truculenta e agressiva por parte da 

Força Nacional. O motivo estaria na ação dos manifestantes, que teriam jogado 

pedras contra os policiais. Filipe pergunta se o defensor estava realmente lá na 

hora quando tudo aconteceu, ao que o defensor afirma que sim. O Ninja questiona 

se, em algum momento, houve abuso por parte da ação da Polícia Militar. 

Segundo o defensor, naquele momento ele não poderia afirmar se houve, porque 

muitos fatos ainda seriam apurados. O Ninja Filipe termina a entrevista, agradece 

e começa a falar para as pessoas que o assistem que quando a polícia começou a 

agir, ele estava do lado e não viu nenhuma agressão por parte dos manifestantes. 

Ele frisa que aquela transmissão era a ‘final’ [da Copa das Confederações] que a 



 

mídia tradicional não mostrava, dando a entender que a realidade dos fatos estava 

nas ruas e não dentro de um campo de futebol.  

 

O vídeo continua e, ao final, o Ninja captura algumas imagens da entrevista do 

diretor da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Rio de 

Janeiro, que falava aos jornalistas no local. O representante responde que se 

houve qualquer abuso por parte da polícia, ele ainda será investigado, porque num 

momento de tensão é muito difícil identificar se ela errou ou acertou. O vídeo 

termina um pouco depois, após uma tentativa sem sucesso por parte do Ninja de 

entrevistar algum policial militar.  

 

Já é possível identificar que, comparado ao vídeo editado do Jornal Nacional, a 

transmissão ao vivo da Mídia Ninja mostra mais detalhes, principalmente por estar 

tão próxima da manifestação. Além disso, a reportagem do telejornal informa 

pouco o que aconteceu aos manifestantes, oferecendo mais uma síntese 

superficial de todo o evento e dados oficias da polícia. Já a Mídia Ninja, por apoiar 

as manifestações, oferece uma perspectiva sobre o que acontece do outro lado, 

questiona a ação dos policiais e busca entrevistar pessoas presentes no protesto 

que possam contribuir com declarações e informações. 

 

Considerações finais 
 

Em 2013, após as primeiras manifestações do MPL, reprimidas violentamente pela 

polícia paulista, muitos brasileiros foram às ruas, discordantes com diversas 

pautas públicas. Levaram seus cartazes escritos a mão, reivindicando mais saúde, 

mais educação, que o dinheiro destinado à Copa de 2014 e às Olimpíadas de 

2016 atendesse necessidades mais básicas do país, entre outras questões. As 

informações dadas pela grande mídia sofreram fortes retaliações por parte dos 



 

manifestantes – e também por grupos alternativos de mídia, como a própria Mídia 

Ninja.  

 

O intuito deste trabalho é, primeiramente, contribuir com reflexões relevantes 

sobre o momento que o jornalismo está vivendo pós-manifestações no Rio de 

Janeiro. Cabe analisar que o jornalismo, de uma maneira geral, está passando por 

dificuldades e por reestruturações. As revoluções que acontecem em diversos 

países do mundo só potencializam e encaminham para uma nova fase da 

profissão. Com redações de jornais cada vez mais enxutas, equipes sendo 

demitidas e novas contratações – de preferência pessoas com uma bagagem mais 

tecnológica e ampla, o momento se afirma como um que inspira cuidados. Afinal, 

a profissão passa por uma série de questionamentos, tentando imaginar, inclusive, 

como será daqui pra frente. “Como sobreviver em meio a tantas e novas 

tecnologias?”, “Como incorporá-las?”, “Como serão as formas de financiamento?” 

são algumas das perguntas que os jornais estão se fazendo. Além disso, o 

jornalismo feito por conglomerados de grandes empresas vinha sofrendo com falta 

de credibilidade. Um jornal é uma empresa como outra qualquer, que vive de 

lucros, mas ao que parecia ele andava esquecendo seu papel social dentro da 

sociedade. E é por isso que iniciativas como a Mídia Ninja oxigenam e jogam luz 

para questões como essas. 

 

Em segundo lugar, é inegável que a relação entre rua e internet está cada dia 

mais entrelaçada. O cotidiano das grandes cidades respira novas mídias e 

pessoas conectadas o tempo inteiro. Desde pessoas postando uma singela foto 

no Instagram, com inúmeras hashtags, até ativistas que lançam campanhas nas 

redes sociais, a cultura da rede oferece um arsenal de engajamento, identidade, 

mobilização e pertencimento. As pessoas buscam identificar-se e encontrar-se 

através dos novos símbolos (#, @, emoticons etc.) e podem receber reciprocidade 

ou não.  Como Antoun e Malini (2013) discorrem sobre o 15M, na Espanha 



 

(Movimento dos Indignados), o “poder de comunicação não reside somente 

naqueles que têm mais audiência e conexões na internet, mas, sobretudo, 

naqueles que acumulam mais interações na rede. Naqueles que, portanto, mais 

atuam dentro dela”. O dispositivo nas mãos das pessoas é apenas um meio para 

se atingir um bem maior. Cabe ao usuário saber utilizá-lo para multiplicar os 

pontos positivos. 
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